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I. INTRODUÇÃO  

1. Decorreu no dia 16 de Novembro de 2015 na sala de reuniões do SETSAN, uma 

reunião com um grupo de trabalho formado pelos técnicos do Ministério da 

Agricultura e Segurança Alimentar (MASA)  para analisar o draft das diretrizes 

para o apoio a agricultura Familiar nos estados membros da Comunidade de 

Países de Língua Portuguesa (CPLP).  

A reunião contou com a participação de quadros do Ministério da Agricultura e um 

técnico da FAO. 

 

II. OBJECTIVOS DA REUNIÃO  

Os objetivos da reunião foram:  

 Fazer um comentário geral sobre a estrutura e formato do documento; 

 Fazer comentários específicos sobre o Preâmbulo e a Fundamentação; 

 Fazer a análise FOFA das diretrizes;  

 Posicionamento de Moçambique em relação a Agricultura Familiar na-CPLP. 

III.  RESULTADOS 

Foram feitos os seguintes comentários: 

 No terceiro parágrafo do último período no preâmbulo a citar: tal 

reconhecimento expressa-se na definição do fortalecimento do seu papel na 

produção de alimentos como um dos eixos prioritários para implementação da 

ESAN-CPLP. Foi proposto o acréscimo na frase em negrito por produção e 

disponibilidade de Alimentos. 

 As Diretrizes estão organizadas em cinco capítulos temáticos intitulados: i) 

políticas públicas diferenciadas para a agricultura familiar; ii) instituições; iii) 

prioridades produtivas vinculadas ao SAN e ao desenvolvimento local; iv) 

recursos naturais; v) políticas públicas e agrárias e gestão macroeconómica.  

O grupo de trabalho sugeriu que no primeiro capítulo temático se retirasse a 

palavra públicas. 

 No ponto 3.1. que fala das Politicas públicas diferenciadas para a agricultura 

familiar, foi proposto que se usasse a Estratégia do Desenvolvimento Rural para 

servir de umbrela quando se for a desenhar as Diretrizes para Moçambique.  

 Em 3.1. na introdução no segundo parágrafo a seguir citado:   

As estratégias para o desenvolvimento rural, e em particular para o setor 

familiar, devem conter a componente de política económica e de políticas 

públicas que viabilizem e tornem eficazes as estratégias agrárias, geralmente 
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concentradas em questões das ciências agrárias (solos, clima, mecanização, 

infraestruturas, sementes, insumos químicos, metas de produção, investigação 

agrária, extensão técnica, etc.).  

Depois do ponto sugere-se acrescentar a seguinte frase Para garantir a 

Segurança Alimentar e Nutricional. 

 No mesmo ponto alínea ‘C’ que fala do desenvolvimento integrado encontra-se 

destacado apenas a Promoção de Segurança Alimentar e o grupo sugeriu que se 

acrescentasse e Segurança Nutricional. 

 Em 3.5. no terceiro parágrafo encontra-se a frase citando: Recomenda-se que 

existam incentivos e pagamentos às comunidades e produtores…  

O grupo achou melhor se retirar o termo pagamento e que fique apenas 

incentivos. 

No mesmo ponto no título Terra na seguinte frase: segurança do uso e 

aproveitamento da terra deve ser crescentemente assegurada de modo a 

transmitir confiança e proteção dos produtores familiares e comunidades 

rurais, nos termos das Diretrizes Voluntárias da Governança Responsável da 

Terra, Pesca e Recursos Florestais no contexto da Segurança Alimentar 

Nacional.  

O grupo sugeriu a substituição da frase nos termos pela palavra ‘considerando’. 

 No ponto 5 com título Recursos, a frase seguinte: Os grupos de coordenação 

nacionais funcionam com autonomia administrativa e financeira e prestam 

contas no âmbito das regras da administração pública em cada país. 

Houve a sugestão de substituir o termo grupos de coordenação pelos conselhos 

de coordenação. 

 

 

IV. RECOMENDACÕES GERAIS 

 No preâmbulo recomenda-se a inclusão da convenção do género (CEDAW) 

porque o documento contém diversas acções que visam responder interesses do 

género. 

 A uniformização das terminologias como é o caso da agrária e/ou agrícola. 

 Há necessidade de tornar cada vez mais explicito as componentes de produção e 

protecção animal. 

 Há a necessidade de realsar que a agricultura consonciada é que vai garantir a 

produção diversificada de alimentos nutritivos.  

 Há a necessidade de destacar o assunto de segurança do alimento (food safety) 

desde o campo, agro-processamento até ao mercado. 
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 Há necessidade de tornar os parágrafos mais leves, isto é, porque nota-se o texto 

contém parágrafos muito longos. 

 Há necessidade de alinhamento ou inclusão no preâmbulo das políticas de 

retenção de jovens no campo para trabalhar para agricultura   

 

V. CONCLUSÃO    

O documento está bem concebido para a abrangência a que se refere, por acomodar 

diversos aspectos da realidade do país. Considera-se que não fere nenhuma 

sensibilidade das políticas assim como das leis do país. 

As diretrizes apresentadas no Draft podem facilmente ser adaptadas a realidade assim 

como alinhadas a realidade do país. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


